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E
ntre os dias 5 a 7 de agosto, os principais 
stakeholders, ou protagonistas da cadeia 
mundial do aço estarão reunidos no Con-
gresso e Expo Aço Brasil 2024, em São 
Paulo. Serão três dias em que os principais 

assuntos ligados à transição energética, processos 
da introdução da Inteligência Artificial nas empre-
sas, projeções políticas e cenários com os quais a 
indústria siderúrgica irá se defrontar nos próximos 
anos serão assuntos obrigatórios. E, certamente, to-
dos os debates que giram em torno dessa temática 
não estarão restritos somente à apresentação das 
palestras e painéis programados no evento, como 
também serão objetos de discussões e manifesta-
ções de opiniões nos corredores do encontro. 

Como vem acontecendo há vários anos, a  
revista Siderurgia Brasil mais uma vez se torna um 
dos mais eloquentes porta-vozes do setor siderúr-
gico nacional no âmbito desses diálogos, apresen-
tando nesta edição um retrato fiel do atual estágio 
em que ele se encontra, por meio da difusão de 
opiniões, estatísticas, gráficos e demonstrativos es-
clarecedores acerca dos vieses que o compõem. 

E, também como aconteceu nos Congressos 
anteriores a edição estará incluída no hotsite do 
Congresso, o que permitirá àqueles que o acom-
panharem, seja de maneira presencial ou online, ter 
acesso a nosso conteúdo que, temos certeza, am-
pliará exponencialmente nossa visibilidade no se-
tor assim como servirá de importante ferramenta 
para a tomada de decisões coerentes para encarar 
os desafios que lhe serão inexoravelmente apre-
sentados em um futuro imediato.

Nesse âmbito, um dos assuntos que, sem dúvida 

alguma, vem mexendo com os ânimos do setor é 
a recente medida adotada pelo governo brasilei-
ro, que definiu o novo regramento para as impor-
tações de aço, a partir do último dia 1º de junho. 
Agora, existe uma regulamentação de cotas, defi-
nidas por uma escala de percentuais de imposto 
para a entrada da liga em nosso país. 

E, como era de se esperar, o assunto gerou con-
trovérsias, principalmente, pelas tradings responsá-
veis por tais operações, e que vinham “nadando de 
braçada”, uma vez que o Brasil era um dos únicos e 
últimos países do mundo a estabelecer limites, que, 
sim, podem ser definidos como “protecionistas”, mas 
absolutamente necessários para o equacionamento 
de assimetrias inconsistentes que comprometiam a 
competitividade da indústria siderúrgica nacional. E, 
efetivamente, foi, a fim de melhorar as condições do 
fair trade. Se, isso vai ser suficiente, vai surtir os efei-
tos desejados, ou, ainda, ser a solução mais adequa-
da, só o futuro irá dizer, porque o mercado é que, 
em última análise, será o “dono” dessa resposta.

Respeitando nosso compromisso com a verda-
de, e com o direito sagrado do jornalismo demo-
crático e sempre imparcial de esclarecer nossos 
leitores sobre tudo o que acontece, julgamos perti-
nente e adequado buscar a voz das trading compa-
nies, a fim de que elas dessem sua visão sobre esse 
espinhoso tema, sob a forma de um painel de en-
trevistas no qual elas ilustram seu posicionamento 
por meio de argumentos dos representantes de 
duas das mais ativas, influentes e demandadas de-
las, que mantêm negócios em nosso país.

No contraponto, nesta edição também fomos 
ouvir a manifestação de um setor que, de manei-

ra contundente, vem sofrendo com a questão da 
importação: o de autopeças. Isso porque as indús-
trias nacionais que operam nesse mercado, convi-
vem com sérias dificuldades atreladas à existência 
dos ex-tarifários, que colocam conjuntos de peças 
importadas no Brasil a preços sem a possibilidade 
real de competição. E o gigantesco déficit na balan-
ça comercial do setor só tende a aumentar com a 
continuidade dessa convivência. Confira o que nos 
falou o presidente do Sindipeças sobre a questão. 

E em meio a tantos embates e controvérsias, te-
mos estreia nesta edição: a nova seção “Energia”, 
que, em função da crescente relevância do assun-
to – um dos mais procurados e emblemáticos da 
modernidade –, já vinha sendo planejada há al-
gum tempo. Assim, a partir deste número da revis-
ta, criamos um espaço especial em nossas páginas 
para exibir notícias relacionadas a ele. Complemen-
tarmente, trazemos ainda a palavra sempre serena, 
esclarecedora e muito apreciada do Prof. Ives Gan-
dra da Silva Martins, que nos brinda com mais um 
artigo de sua autoria. E, claro, não poderiam faltar 
as estatísticas do setor siderúrgico, bem como a 
nossa seção “Vitrine”, repleta de informações pre-
ciosas para atualizar nossos leitores. 

Agradecemos pela gentileza de sua leitura e 
mais uma vez nos colocamos ao seu dispor para 
ouvi-los em suas críticas, sugestões e até elogios, 
porque estes nos darão mais uma vez a certeza de 
que estamos no caminho certo. 

Boa leitura!     

Henrique Patria  
henrique@grips.com.br
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Novo regramento sobre
as importações de aço para o
Brasil promove revisão das
projeções de desempenho
da siderurgia nacional e

alimenta as esperanças de
retomada do setor.

VIRANDO A CHAVINHA
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H E N R I Q U E  P A T R I A  E  M A R C U S  F R E D I A N I 

A
ssim que foi divulgada, no dia 

23 de abril deste ano, a reso-

lução do Comitê Executivo de 

Gestão da Camex (Gecex), ór-

gão da Câmara de Comércio 

Exterior (Camex), vinculado ao Ministério 

do Desenvolvimento, Indústria, Comércio 

e Serviços (MDIC) – que estabeleceu a mu-

dança no sistema tributário no Brasil em 

relação ao aço importado, o Instituto Aço 

Brasil passou a trabalhar com a análise das 

possibilidades e a revisão das projeções 

para o setor para 2024. 

6 7Siderurgia Brasil 178 - Julho - 20246
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Com a iniciativa, definiu-se ao menos 

uma forma que promete dar um regra-

mento à entrada de aços importados no 

país, que vinha sendo vendido a preços 

e condições que configuravam “dumping 

explicito”, ou seja, preços abaixo do custo, 

em ampla violação dos preceitos básicos 

do comércio, o que, em várias ocasiões 

foi postulado pelos diretores do Instituto. 

Assim, no dia 18 de junho, durante a rea-

lização da última Coletiva de Imprensa an-

tes do Congresso e Expo Aço Brasil 2024 – 

evento que acontecerá entre os dias 5 e 7 

de agosto, no Transamérica Expo Center, na 

capital paulista –, Jefferson De Paula e Mar-

co Polo de Mello Lopes, respectivamente 

o presidente do Conselho Diretor e o pre-

sidente executivo da entidade, apresenta-

ram as novas projeções que identificaram 

o norteamento do setor para este ano.

CONCORRÊNCIA DESPROPORCIONAL
Atualmente, o Brasil possui um parque 

industrial siderúrgico distribuído por vários 

estados, composto por 31 usinas produto-

ras, administradas por 11 grupos empre-

sariais, sendo que 16 delas são integradas 

– aquelas de processam o minério de ferro 

em aço liquido e, posteriormente, em pro-

dutos laminados a partir de pelo menos um 

8 9
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Alto-Forno em funcionamento –, ou mais e 

16 usinas que se utilizam do processo “Mini-

mills”, que são aquelas que operam fornos 

elétricos, e fazem uso de sucata como prin-

cipal matéria-prima do processo. Somadas 

hoje em dia, as produções dessas unidades 

atingem a capacidade instalada de 51 mi-

lhões de toneladas anuais. 

Só que, apesar de toda essa capacidade 

teórica, nos últimos dois anos o setor con-

seguiu atingir pouco mais de 60% dela: em 

2022, foram 34.089M/t, e, em 2023, somen-

te 32.030M/t, sendo que a projeção ventila-

da em novembro do ano passado pelo Aço 

Brasil, efetivamente assustadora, era de so-

mente 31.068M/t para o ano de 2024. Então, 

levando em consideração a dura realidade 

de que “os números não mentem”, isso indi-

cava que estávamos regredindo, em vez de 

evoluirmos. 

Segundo Jefferson De Paula – que além 

de presidente do Conselho Diretor do Aço 

Brasil é também presidente da ArcelorMit-

tal Brasil e CEO da ArcelorMittal Aços Lon-

gos e Mineração LATAM –, apesar de todo 

o esforço e investimentos da indústria si-

derúrgica nacional voltado ao crescimento 

de sua produção, existem vários fatores que 

contribuíram para o estado de coisas que 

vivemos hoje. Uma delas está relacionada 

ao excedente mundial, que no final do ano 

de 2023, segundo dados divulgados pela 

Organização para a Cooperação e Desen-

volvimento Econômico (OCDE) e pela Worl-

dsteel, era de incríveis 556 milhões de to-

neladas, sendo a maior concentração delas  

proveniente da China. 

E como é de conhecimento de todos, 

além da sua contínua expansão da pro-

dução de aço, houve também uma que-

da nos investimentos e no crescimento 

da construção civil naquele país asiático. E 

isso acabou tornando obrigatória a sua sa-

ída para as exportações da liga. O proble-

ma, é que o regime chinês injeta recursos 

por meio de subsídios em sua indústria do 

aço, bem como em outras modalidades, o 

que instala globalmente uma situação de 

concorrência desproporcional. Dessa for-

ma, de acordo com estudos apresentados 

pelo Instituto às autoridades brasileiras, o 

aço chinês chegou a ser comercializado no 

país com uma margem negativa de 19,61% 

em relação ao preço de produção. E outro 

cruel componente nessa história é de que 

os países da América do Sul, entre os quais 
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estamos inseridos, eram o único continente 

que permitia a chegada de aço chinês com 

pouquíssimas restrições, ou, em alguns ca-

sos, sem restrição alguma. 

Assim, apesar de o Brasil estar posicio-

nado como a 9ª maior nação produtora 

mundial de aço, a atual capacidade da 

China de exportação é de 100 milhões 

de toneladas anuais, o que corresponde 

a duas vezes a capacidade instalada bra-

sileira, e ao triplo da produção nacional. 

Em outras palavras, a China, em apenas 11 

dias, fabrica atualmente toda a produção 

de aço que nosso país fabrica em um ano. 

Ato contínuo, as nações mais desenvol-

vidas do planeta, como os Estados Unidos, 

trazendo a reboque o México, no âmbito 

correlato da América do Norte, além dos 

27 países que compõem a União Europeia, 

adotaram tarifas de 25% para as importa-

ções, enquanto que os países do continen-

te asiático definiram várias salvaguardas em 

favor de suas industrias. E, inclusive, têm-se 

notícia de que os Estados Unidos estão ele-

vando de 25% para 50% as tarifas para de-

terminados tipos de aços. 

12 13
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Nessa história, outro fato que está cha-

mando a atenção é o de que, enquanto a 

China esta sendo alvo de inúmeros pro-

cessos movidos por organismos mundiais 

pela prática de dumping – neste momen-

to, são mapeados 224 deles –, ela tem 

direcionado investimentos em forma de 

participação em várias usinas de outros 

países asiáticos. O Comitê do Aço da OCDE 

estimou que até o ano de 2030 haverá um 

crescimento de cerca de 100 milhões de 

toneladas naquele continente, distribuído 
Fonte: Aço Brasil

Fonte: Aço Brasil
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cional. E a fórmula encontrada para equa-

cionar a questão foi a definição de cotas de 

importação, com a taxação dos excedentes 

em 25%. Uma vez implantada está medida 

será válida por 12 meses a partir de 1º de 

junho de 2024. 

Na ocasião da divulgação da nova norma, o 

próprio MDIC informou em nota que o volu-

me de importações dos 11 produtos de aço 

havia superado em 30% a média das impor-

tações entre 2020 e 2022. Ainda segundo o 

documento, tornado público pela Agência 

Brasil de Notícias, os estudos técnicos mos-

traram que as cotas não trarão impacto nos 

preços ao consumidor nem à cadeia produ-

tiva. “Durante 12 meses, o governo vai mo-

nitorar o comportamento do mercado. [...] 

E a expectativa [...] é de que a decisão con-

por investimentos chineses em usinas da 

Indonésia (28.3M/t), das Filipinas (18,5M/t), 

da Malásia (11,3M/t), do Camboja (4,1M/t), 

do Mianmar (4M/t), do Vietnã (0,5M/t) 

e de outros, completando o montante. 

COMO FICAM AS NOVAS REGRAS
A decisão que estabeleceu o novo regra-

mento relacionado às importações de aço 

para o Brasil, que passou a vigorar no últi-

mo dia 1º de junho, foi tomada pelo con-

junto de Ministros do Gecex, levando em 

consideração as diversas reivindicações 

apresentadas pelo Instituto Aço Brasil que 

vêm de muito tempo. A argumentação 

teve como documento básico a ‘Lista de 

Desequilíbrios Comerciais, Conjunturais e 

de Recuperação de Volume da Siderurgia 

Brasileira”. 

Nos últimos meses, teve início uma re-

cuperação do consumo aparente, que é o 

indicador do consumo de um grupo, re-

presentado pela parcela da produção mais 

importações, menos exportações, só que 

vinha se recuperando baseado somente na 

importação em detrimento da indústria na-
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tribua para reduzir a capacidade ociosa da 

indústria siderúrgica nacional”, discorre o 

conteúdo da nota, contemplando uma an-

tiga reinvindicação do Instituto Aço Brasil. 

Inicialmente, a proposta da entidade re-

presentativa da indústria siderúrgica nacio-

nal era do estabelecimento de uma alíquo-

ta única de 25% no geral, como acontece 

nos Estados Unidos, no México e nos países 

da União Europeia. Só que essa reivindica-

ção acabou evoluindo para a definição de 

cotas por meio de uma equação tomada 

em conjunto pelos técnicos do governo, 

assessorados pelos técnicos do Instituto 

Aço Brasil. Em função disso, existe uma pro-

porção de “80/20”, que é 80% para quem já 

tem histórico de importação, e 20% para 

quem ainda não o tem, e deseja criá-lo a 

partir de agora. 

Dessa forma, o cálculo da cota ficou defi-

nido com a apuração das importações rea-

lizadas entre os anos de 2020 e 2022, com 

o estabelecimento de uma média, somada 

a um Delta de 30%. Segundo Marco Polo 

de Mello Lopes, no ato da implantação, ob-

servou-se um problema que já foi corrigi-

do, mas que exigirá permanente atenção 

e fiscalização constante dos membros do 

Comitê, formado pelos seus representan-

tes em conjunto com os representantes do 

governo, que é o chamado “NCMs de Fuga” 

– Nomenclatura Comum do Mercosul. 

Isso derivou do fato de que, como foram 

definidas as cotas para 9 NCMs, às quais, pos-

teriormente, foram adicionadas mais quatro 

de um total de 273 NCMs, quem compõem 

todo o universo dos produtos siderúrgicos, 

começaram a surgir “produtos alternativos”, 

dependendo da adição de mais ou menos 

zinco, por exemplo, para fugir da legislação 

estabelecida. Contudo, a manobra foi pron-

tamente identificada e revertida para que 

esses itens passassem a ser enquadrados na 

nova sistemática. “Acredito que tais tentati-

vas deverão se repetir nos próximos meses, 

pois tudo é um aprendizado. Mas estamos 

com uma força tarefa montada exclusiva-

mente para detectar essas práticas de fuga 

e fazer cumprir a regulamentação. Realiza-

remos reuniões mensais ou, se necessário, 

em intervalos até menores, para que todos 

os parâmetros estabelecidos sejam cum-

pridos, e possamos retomar o crescimento 

tão aguardado pela siderurgia e por toda 

a indústria nacional”, asseverou durante a 

Coletiva de Imprensa de junho.
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Ainda segundo o presidente executivo 

do Aço Brasil, o forte ingresso de aço im-

portado no país, nos primeiros meses de 

2024 limitaram o crescimento da produção 

nacional, que se manteve quase estável em 

relação a igual período de 2023. “Entretanto, 

esperamos que as medidas anunciadas pelo 

governo, em resposta às preocupações do 

setor causem a reversão dessa tendência, 

considerando a expectativa de uma efetiva 

aplicação dos mecanismos de defesa co-

mercial estabelecidos”, complementou. 

E, uma vez implantadas as novas regras 

disciplinando a entrada de aços importados, 

o Aço Brasil acredita que persistindo, ou se 

mantendo a continuidade do crescimento do 

consumo aparente registrada no 1º Semestre 

de 2024, deixarão de ser importados cerca 

de 1 milhão de toneladas de aço, revertendo 

esse número para a produção nacional. 

NOVAS PROJEÇÕES PARA O SETOR
Diante desse novo quadro, o Instituto Aço 

Brasil apresentou suas novas projeções para 

o ano de 2024. Assim, na produção, que havia 

sido estimada em novembro do ano passa-

do em 31.068 M/t, com queda de 3%, a nova 

previsão é de que ela aumente em 0,7%, para 

32.241M/t. Por sua vez, nas vendas para o 

mercado interno, nas quais era esperada uma 

queda de 6%, com 18.372 M/t, agora estima-

-se que elas crescerão 2,5%, para 20.024M/t. 

Entretanto, nas exportações, em função do 

histórico mencionado aí atrás, estas deverão 

continuar com dificuldades. Na época da co-

letiva de imprensa, o Instituto Aço Brasil fez a 

projeção de que elas, em 2024 apresentassem 

uma redução de 1,3%, para 11.869M/t. Contu-

do, agora, a expectativa caiu bastante: deverão 

ser 4,2% menores, com 11.217M/t embarcadas 

para o exterior. E a estimativa das importações, 

cujo montante esperado no final de 2023 era 

de 11.217M/t – devendo, portanto, aumen-

tarem impressionantes 20% em 2024, com a 

chegada de 6.030M/t de aço ao Brasil –, caiu 

agora para 4.672 M/t, muito em função do que 

já chegou ao país antes da entrada em vigor 

da legislação das cotas. Com isso, a previsão do 

consumo aparente de aço no Brasil deve per-

manecer com crescimento de 1% variando de 

24.629 M/t para 24.225M/t até o final do pre-

sente ano, sendo que a diferença nesse núme-

ro será baseada na produção nacional. 

“Após as novas projeções, a indústria do aço 

está pronta para retomar a sua escalada de in-

vestimentos anunciada que prevê no período 
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de 2023 a 2028, com investimentos da ordem 

de R$ 100 bilhões”, enfatizou Jefferson de Pau-

la no encontro com a Imprensa de junho. 

Por ocasião da coletiva, Jefferson ainda la-

mentou a tentativa – ou uma efetiva forma-

ção em andamento – de uma coalizão entre 

algumas entidades empresariais consumi-

doras de aço, que se mostraram contrárias 

ao pleito da siderurgia nacional e fizeram 

gestões junto ao governo, visando a não de-

finição do ajuste agora determinado e que 

dará condições de continuidade à siderurgia 

   O  A Ç O  B R A S I L E I R O

nacional. Citou ainda que várias afiliadas já 

tinham definido pela paralisação de unida-

des ou desativação de equipamentos, além 

da suspensão dos investimentos previstos. 

Ele entende que o Brasil precisa de união de 

todos na busca do crescimento do desen-

volvimento social. E, para isso uma indústria 

forte é fundamental. Citou ainda o fato de 

que, com a importação das 5 milhões de to-

neladas em 2023, o setor siderúrgico nacio-

nal teve uma perda de faturamento de R$ 30, 

6 bilhões, e deixou de pagar R$ 5,13 bilhões 
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O  A Ç O  B R A S I L E I R O

Entre os dias 5 e 7 de agosto de 2024, o Instituto Aço Brasil re-

alizará a 34° edição do Congresso Aço Brasil, no Transamerica Expo 

Center, na capital paulista. Esse evento traz como objetivo reunir 

stakeholders, especialistas e lideranças do cenário econômico e 

empresarial da indústria do aço. E a volta da ExpoAço é a grande 

novidade deste ano. Vitrine para divulgação de tecnologias, produ-

tos e tendências, a feira também é uma oportunidade única para 

troca de conhecimentos e estabelecimento de parcerias e negócios.

Na abertura do Congresso, será realizada a cerimônia de pos-

se dos novos presidente e vice-presidente do Conselho Diretor do 

Instituto Aço Brasil. Estão previstas as presenças de autoridades 

do Governos Federal e Estadual. Entre elas, a do presidente da 

República, Luiz Inácio Lula da Silva; o vice-presidente da Re-

pública e ministro do Desenvolvimento da Indústria, Comércio 

e Serviços, Geraldo Alckmin; e o governador do Estado de São 

Paulo, Tarcísio de Freitas.

PROGRAMAÇÃO DE ALTO NÍVEL

A Conferência Magna sobre Geopolítica do aço marcará o 

início dos debates no Congresso, tendo como moderador Sergio Lei-

te de Andrade, conselheiro do Instituto Aço Brasil e vice-presidente 

de Assuntos Estratégicos da Usiminas. O keynote speaker será Paolo 

Rocca, presidente do Grupo Techint.

Na sequência, será realizado o primeiro painel do evento, que 

tratará do tema “Transição Energética e Descarbonização: Estra-

tégias Rumo ao Aço com Baixa Emissão de GEEs”. Paulo Camilo, 

presidente da Associação Brasileira de Cimento Portland (ABCP) 

e membro da Coalizão Indústria, será o moderador. O keynote 

speaker será Rodrigo Rollemberg, secretário de Economia Verde, 

Descarbonização e Bioindústria do Ministério do Desenvolvimen-

to, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC). Os debatedores serão 

Ana Toni, secretária nacional de Mudança do Clima do Ministério 

do Meio Ambiente e Mudanças Climáticas (Ministério do Meio 

Ambiente e Mudanças Climáticas (MMA); Thais Terzian, analis-

ta e editora do Crude Steel Market Outlook e do Metallics Market 

Outlook da CRU, empresa global de inteligência de negócios de 

commodities; e Frederico Ayres Lima, conselheiro do Instituto Aço 

Brasil e diretor-presidente da Aperam South America.

GEOPOLÍTICA, DESAFIOS E PERSPECTIVAS

Na manhã do dia 6 de agosto, será realizada a conferência es-

pecial “Inteligência Artificial e Inovação na Indústria”, com Walter 

Longo, Especialista em Inovação e Transformação Digital. O deba-

te sobre “Geopolítica e Comércio Internacional do Aço – China e 

sua Política de Estado” terá como moderador André Bier Gerdau 

Johannpeter, conselheiro do Aço Brasil e vice-presidente executivo 

do Conselho de Administração da Gerdau. Como keynote speaker, 

participará Elizabeth Braw, pesquisadora sênior do Atlantic Coun-

cil e autora do premiado livro “Goodbye Globalization”. Os debate-

dores serão Germano de Paula, professor da Universidade Federal 

de Uberlândia; Jesus Flores, presidente do Comitê de Economia e 

Relações Institucionais e membro da ALACERO; e Anthony de Car-

valho, chefe da Unidade de Aço e economista sênior da Organiza-

ção para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE).

 Já no dia 7, terceiro dia, a programação do Congresso trará a 

realização do painel “Os Desafio da Reindustrialização – Oportu-

nidades e Riscos” e será moderado por Jorge Oliveira, CEO da Ar-

celorMittal Aços Planos América Latina e conselheiro do Instituto 

Aço Brasil, e terá Márcio Fernando Elias Rosa, secretário executivo 

do MDIC, como keynote speaker. Os debatedores serão José Ri-

cardo Roriz Coelho, da Coalizão Indústria e presidente da Asso-

ciação Brasileira da Indústria do Plástico (ABIPLAST), e Léo de 

Castro, Presidente do Conselho Temático de Política Industrial 

e Desenvolvimento Tecnológico da Confederação Nacional da 

Indústria (CNI). E a Conferência Especial do dia será conduzida 

pelo cientista político Fernando Schuler.

Finalmente, o último painel do evento, “Perspectivas para 

a Indústria do Aço – A Visão dos CEOs”, que será moderado 

pelo presidente executivo do Instituto Aço Brasil, Marco Polo 

de Mello Lopes. Os debatedores serão Jefferson De Paula, 

presidente da ArcelorMittal Brasil e CEO da ArcelorMittal 

Aços Longos e Mineração LATAM; Gustavo Werneck, conse-

lheiro do Instituto Aço Brasil e diretor-presidente e CEO da 

Gerdau; Marcelo Chara, conselheiro do Instituto Aço Brasil 

e presidente da Usiminas; e Silvia Nascimento, conselheira 

do Instituto Aço Brasil e presidente da Aço Verde do Brasil 

(AVB). E na cerimônia de encerramento do Congresso Aço 

Brasil 2024 está prevista a participação do ministro de Mi-

nas e Energia, Alexandre Silveira.

em impostos, materializando uma perda efe-

tiva de arrecadação do governo, o que pro-

porcionou a virtual “exportação” de 248.225 

empregos no período, que deixaram de ser 

ocupados por trabalhadores brasileiros. 

E finalizou dizendo: “É imprescindível que 

o sistema de Cota-Tarifa adotado pelo go-

verno seja eficaz e atinja seu objetivo de 

bloquear as importações predatórias. A efe-

tividade da medida é necessária para que 

o setor possa seguir contribuindo para o 

crescimento econômico e o desenvolvi-

mento sustentável do Brasil, preservando 

investimentos e a geração de emprego e 

renda. A indústria do aço está à disposição 

para engajar-se no esforço de retomada do 

crescimento do nosso país, e ser a base para 

iniciativas que se desenvolvam nas áreas de 

infraestrutura, saneamento, moradia, trans-

portes e energia.” 
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AÇO INOX – POR QUE ELE CONTINUA

    

OUVINDO A VOZ DO TRADING

M A R C U S  F R E D I A N I
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No Jornalismo, ouvir os dois 
lados sobre uma questão é algo 
democraticamente obrigatório. 
Então, confira o que as trading
 companies de aço têm a dizer 

sobre a situação atual da 
siderurgia no Brasil.
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N
o mundo dos negócios, são co-

muns diferentes visões sobre 

ações e dinâmicas realizadas 

para, digamos “mudar as regras 

do jogo”. E, com o intuito de 

preservar ou alterar as regras estabelecidas 

– que, se de um lado melhoram as condi-

ções de operação de alguns setores, e, de 

outro, as prejudicam –, é natural também 

que acirrados embates acabem surgindo, 

uma vez que os diferentes times em campo 

sempre tenham o direito de se manifestar e 

defender o seu lado nesse sentido.
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Como era de se esperar, a questão da 

chegada do aço importado ao Brasil, que, 

há muito tempo vem gerando discussões 

acirradas e antagonismos entre os produto-

res nacionais e as empresas que operam no 

sentido de facilitar e, efetivamente, introdu-

zir a liga em nosso país em atendimento às 

demandas de seus clientes, não foge a essa 

regra. E como não poderia ser diferente, o 

que vem incendiando esses debates ultima-

mente é o estabelecimento pelo governo 

brasileiro da nova sistemática tarifária e de 

cotas para a importação de aço.

Dentro dessa polêmica, em que faíscas não 

param de brotar em ambos os lados, a revista 

Siderurgia Brasil realizou um esforço jornalísti-

co democrático, e foi ouvir a voz de trading com-

panies que incluem a importação de aço no seu 

portfólio de negócios, a fim de jogar luz sobre 

o tema para seus leitores. Assim, conversamos 

com Antonio Rosset, diretor comercial da Lee-

co Trading, empresa que tem sede em Orlando, 

nos Estados Unidos, e Amanda Verjovsky, que 

ocupa o cargo de Business Development na WM 

Trading, com sede na capital paulista. E dessa 

nossa conversa, surgiu este esclarecedor pai-

nel de entrevistas exclusiva. Leia, tire suas con-

clusões, e não deixe de comentar com a gente!

Revista Siderurgia Brasil: Que impac-

tos o novo regramento estabelecido 

pelo governo, que impôs o aumento 

das taxas e a criação do sistema de co-

tas para importação de aço, trará para 

as operações das empresas de trading 

que atuam no setor no Brasil? 

Antonio Rosset: A maior parte das tra-

dings de metais que operam no Brasil são 

de origem americana, asiática e europeia. 

Os principais impactos são a redução das 

exportações de aço, redução das linhas de 

crédito internacional, pois grande parte das 

exportações de aço são financiadas para os 

importadores e, não menos importante, as 

trading companies que têm projetos de in-

vestimentos para o Brasil aguardarão o me-

lhor momento para retornar ao mercado. 

Vale ressaltar que o Brasil importou mais de 

5 milhões de toneladas de aço em 2023. En-

tão, veremos uma redução expressiva nas 

importações em 2024.

Amanda Verjovsky: Seguindo a lógica 

de atuação do governo, que vem desde o 

final do ano passado com a evolução da re-

vogação de ex-tarifário, combinada com a 

criação do regime de cotas, já era espera-

do que houvesse algum movimento em re-

lação à implementação do regime de cotas 

para o setor siderúrgico, devido ao volume 

representativo de importações desse mate-

rial. Neste primeiro momento, não podemos 

dar um parecer definitivo, mas a situação é 

complexa, já que a cota é por quadrimestre. 

Uma das preocupações está na chegada das 

cargas versus a emissão das suas Licenças de 

Importação (LI). As LIs preveem autorização 

prévia ao embarque da carga, sendo que es-

sas respeitam a respectiva cota disponível 

no momento da sua emissão. E, pelo fato de 

que o regime ser por quadrimestre, é neces-

sário combinar os embarques com a virada 

de cada uma das cotas.

E de que forma esses impactos deve-

rão ser “transferidos” para os clientes 

que se valem da importação de aços, 

tais como, por exemplo, eventuais situa-

Antonio Rosset, diretor 
comercial da Leeco 

Trading
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ções de desabastecimento, aumento de 

preços e quebra na qualidade dos itens 

produzidos a partir deles?

Antonio Rosset: Não há como transferir 

em sua totalidade esses impactos para os 

clientes. Por outro lado, os maiores impor-

tadores não têm como parar de importar. 

Aqueles que têm cota continuarão impor-

tando, e pagando os 10.8% de imposto de 

importação. No fim da cota, terão que pagar 

obrigatoriamente os 25% de imposto esta-

belecidos pelo governo. Sem dúvida, tere-

mos desabastecimentos para alguns tipos 

de aço, e veremos, aumento de preços nos 

próximos meses.

Amanda Verjovsky: Na verdade, nós da 

WM, não esperamos que haja inicialmente 

um aumento de preço ou desabastecimento 

do mercado. Haverá, sim, uma corrida pelas 

LIs emitidas, a fim de que os importadores 

consigam manter preços competitivos nas 

suas importações, e usufruir da redução no 

imposto de importação prevista.

O novo regramento adotado pelo go-

verno brasileiro é uma reivindicação 

bastante antiga da indústria siderúrgi-

ca nacional, no sentido de reduzir as-

simetrias competitivas relacionadas à 

crescente “invasão” de aços importados 

no Brasil, notadamente aqueles que 

vêm da China, razão pela qual, entre es-

ses operadores, está sendo considerado 

uma grande conquista. Por outro lado, 

contudo, há quem diga que ele pode 

também ser considerado como uma me-

dida protetiva excessiva, que se contra-

põe à prática do livre comércio. Como 

você interpreta essa dicotomia?

Antonio Rosset: A China é o maior pro-

dutor de aço do mundo, com uma pro-

dução de mais de 1 bilhão de toneladas 

de aço por ano. Ela participa com mais de 

16% do comércio global, e é, sem dúvi-

da, a maior indústria do mundo. Em con-

trapartida, o Brasil produz 36 milhões de 

toneladas o que corresponde a dez dias 

da produção chinesa. Ou seja, participa 

com menos de 1% do comércio global, 

e tem um consumo per capita da ordem 

de 111kg ano. E é um país fechado ao co-

mércio internacional. Para se ter ideia de 

como o Brasil está atrasado no consumo 
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per capita, basta olharmos outros países 

produtores como a Coréia do Sul (1.075kg 

ano), China (665Kg ano) e Estados Unidos 

(290Kg ano). Até pouco tempo, o Brasil per-

dia para a Argentina, e perde para o Méxi-

co, que consome 186Kg ano. Então, a per-

gunta que devemos fazer é: como o setor 

de máquinas e equipamentos, automotivo 

e autopeças, linha branca, linha amarela e 

construção civil podem ser competitivos 

e conquistar novos mercados pagando 

imposto de importação de 25%? Lembro 

que, anos atrás, quando eu trabalhava na 

Hyundai Corporation, as montadoras pres-

sionaram o governo para aumentar o IPI 

do carro importado. E o que aconteceu? 

As importações dos carros importados re-

duziram? Não. Assim, costumo dizer que o 

problema não é a matéria-prima importa-

da, e, sim, o Custo Brasil, que se resume a 

uma carga tributária confusa e alta, juros 

elevados, insegurança jurídica e escân-

dalos no governo. Custa caro produzir no 

Brasil. E é por isso que algumas montado-

ras fecharam as portas no país. Então, creio 

que se deve atacar o verdadeiro problema 

que torna as empresas brasileiras pouco 

competitivas em relação àquelas de ou-

tros países e, certamente, não as importa-

ções da China.

Amanda Verjovsky: Entendemos a posi-

ção do governo no que diz respeito à prote-

ção do mercado interno, e a garantia da in-

dústria nacional. Entretanto, existe um outro 

lado relacionado à necessidade de matéria-

-prima do mercado nacional, que hoje pode 

não ser suprida somente com o fornecimen-

to local. Em comparação com o produzido 

no Brasil, a diferença do aço importado – es-

pecialmente o da China – está relacionada 

principalmente ao volume de suprimento. 

Os produtores estrangeiros conseguem for-

necer em maiores volumes do material, e 

em menos tempo, mantendo a sua qualida-

de. Isso é fruto de investimentos realizados 

ao longo de anos por esses países, compa-

rado à nossa indústria nacional, que sempre 

buscou se capacitar para chegar ao patamar 

de produção em que se encontra. Hoje, no 

Brasil, se usa aço para galpões industriais, re-

vestimentos, construção civil e linha bran-

ca, entre tantas outras aplicações. Nesse 

sentido, o aço importado ajuda também a 

controlar os preços do mercado nacional, e, 

por esse motivo, é de suma importância que 

prevaleça a sua permanência no país, já que 

isso influencia, inclusive, a manutenção da 

inflação no Brasil.

A partir das novas regras, receia-se 

uma reação dura dos países exportado-

res de aço para o Brasil, notadamente 

da China, principal destino e parceiro 

comercial do nosso país em termos de 

exportações. Vocês acreditam que isso 
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possa vir a acontecer? E como avaliam 

os eventuais impactos dessa reação, 

caso ela, realmente, venha a acontecer?

Antonio Rosset: Em primeiro lugar, de-

vemos esperar uma reação dura dos em-

presários brasileiros que não investirão no 

Brasil e, em seguida, de os investidores es-

trangeiros. Acho que esse tipo de medida 

de aumento de impostos afugenta investi-

dores. Como eu disse aí atrás, o Brasil parti-

cipa com menos de 1% do comércio global, 

e não pode dar-se ao luxo de fechar ainda 

mais o seu mercado. Agora, sobre a China, 

fica difícil analisar se haverá alguma reação 

dura. Alguém pode dizer que o Brasil tem 

recebido investimentos estrangeiros, princi-

palmente da China. A pergunta que deve-

mos fazer é se não houvesse o aumento do 

imposto o Brasil não estaria recebendo mais 

investimentos internacionais? O México tem 

recebido mais investimentos do que o Brasil, 

notadamente de empresas chinesas. A inse-

gurança jurídica, a carga tributária alta e os 

escândalos são fatores que afastam investi-

mentos, não importando a nacionalidade. 

Vale lembrar que a carga tributária de alguns 

países desenvolvidos é menor do que a car-

ga tributária brasileira. Aumento de imposto 

não é a solução para resolver o problema da 

competitividade das indústrias brasileiras. 

Então, a solução é reduzir a carga tributária 

no processo de produção, facilitar o crédito 

para as empresas, além da insegurança jurí-

dica, que tem sido um grande problema no 

Brasil. Aliás, o país é um dos poucos do mun-

do a usar o imposto de importação como 

política industrial. E, a propósito disso, qual 

é mesmo a política industrial do Brasil?

Amanda Verjovsky: A China é um país que 

tem muito interesse em manter uma relação 

comercial saudável com o Brasil. Os governos 

sempre estão dispostos a conversar, e é ine-

gável a grande entrada de produtos chineses 

no país, como veículos elétricos e os equipa-

mentos utilizados no setor fotovoltaico. Nes-

te cenário, não devemos limitar a análise a 

um produto, mas enxergar todo o espectro 

de produtos transacionados entre os países. 

Acreditamos que, neste primeiro momento, 

não haverá uma movimentação diplomática 

negativa, até porque a própria regulamenta-

ção prevê, no caso de esgotamento de cota, a 

utilização de parte condicionada ao desemba-

raço aduaneiro de carga anteriormente impor-
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tada. Além disso, associações específicas do 

setor têm um papel crucial em mediar essas 

questões, e garantir que os interesses comer-

ciais sejam mantidos de forma equilibrada. A 

expectativa de importação dos diferentes ti-

pos de aço em 2024 no Brasil é de 5 milhões 

de toneladas. Portanto, é uma demanda rele-

vante, e que não será desconsiderada.

Sabemos que algumas entidades re-

presentativas de vários setores da eco-

nomia brasileira já formaram uma coa-

lizão, por meio da qual, pretendem agir 

contra o novo regramento relacionado 

às importações de aço para o Brasil. Já 

existe alguma movimentação semelhan-

te por parte das operadoras de trading?

Antonio Rosset: Fui presidente da Câ-

mara Oficial de Comércio e Indústria Bra-

sil-Rússia, trabalhei no Consulado da Índia 

e nas maiores trading companies de aço do 

mundo, tais como a Hyundai Corporation, 

que já mencionei, além da Samsung e da LG. 

Atualmente sou diretor comercial da Leeco 

Trading, braço de importação e exportação 

de um dos maiores distribuidores de aço 

dos Estados Unidos, a Leeco Steel. E pela mi-

nha experiência de mais de 27 anos no aço 

importado, tenho conversado com outras 

trading companies que demonstraram inte-

resse em informar ao governo as vantagens 

do aço importado para a economia brasilei-

ra. Em paralelo, a Leeco Trading está orga-

nizando um evento intitulado Conferência 

do Aço no World Trade Center, no dia 15 de 

agosto de 2024, a partir das 8h30 da manhã. 

Teremos a participação de empresas chine-

sas, de distribuidores e da Fastmarkets, que 

é uma das agências de relatórios de preços 

de commodities (PRA) mais confiáveis   nos 

mercados de metais e mineração e energia 

de nova geração, entre outros. A ideia des-

se encontro é falar sobre as vantagens do 

aço importado, as tendências de preço e a 

contribuição do aço na economia brasileira.

Final e objetivamente, quais são, na 

visão de vocês, as vantagens para clien-

tes dos mais diversos setores que utili-

zam aço em suas operações no Brasil ao 

fazer a importação da liga?

Antonio Rosset: Os importadores con-

tam com uma variedade de usinas no mun-

do. Somente nos aços revestidos temos mais 

de 100 usinas na China. Portanto, as vanta-

gens são: 1) Alta Qualidade; Preços Com-

petitivos; Prazos Longos de Pagamento; e 

Drawback. E vale ainda lembrar que o aço 

importado ajuda a controlar a inflação e os 

preços domésticos.

Amanda Verjovsky: Ao importar a liga, as 

vantagens para os clientes que utilizam aço 

em suas operações no Brasil incluem tecno-

logia de produção avançada, resultando em 

produtos de alto desempenho, redução de 

custos significativa em comparação com a 

produção nacional e uma ampla variedade 

de tipos de aço disponíveis para diferentes 

aplicações e necessidades.

A Ç O  I M P O R T A D O
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O setor de autopeças está 
preparado para acompanhar 

o ciclo de investimentos anunciado
 pelas montadoras, mas a 

concessão de ex-tarifários sem 
prazos de vigência cria distorções

 difíceis de serem corrigidas.

A GRAVE DISTORÇÃO DA BALANÇA
COMERCIAL DE AUTOPEÇAS

N
esta entrevista exclusiva conce-

dida à revista Siderurgia Brasil, o 

presidente da Abipeças e do Sin-

dipeças, Cláudio Sahad, esclarece 

sobre as dificuldades que o setor 

vem enfrentando, principalmente com a exis-

tência dos ex-tarifários, que permitem a im-

portação de autopeças com alíquota reduzida, 

desde que não haja capacidade de produção 

local de autopeça equivalente. 

H E N R I Q U E  P A T R I A  E  M A R C U S  F R E D I A N I 
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Ele alerta que tem ocorrido a importação 

com esse benefício de conjuntos inteiros, nos 

quais há componentes que existem na cadeia 

de produção de autopeças no Brasil. E isso, por 

extensão, prejudica a indústria nacional, que 

concorre de forma desigual com os importa-

dos. Confira e tire suas conclusões.

Revista Siderurgia Brasil: Até o ano pas-

sado, o setor de autopeças no Brasil vinha 

enfrentando dificuldades relacionadas ao 

déficit comercial em relação ao comércio 

internacional. Como está a situação neste 

momento? 

Claudio Sahad: As previsões do Sindipeças 

indicam exportações da ordem de US$ 8,12 

bilhões, 10% a menos do que em 2023. En-

quanto isso, as importações, que totalizaram  

US$ 20,09 bilhões no período, uma cifra 7% su-

periores às do ano passado. Com isso, o déficit 

comercial do país em autopeças deve ser de 

cerca de US$ 12 bilhões, ou seja, um cresci-

mento de 22,7% sobre o déficit registrado em 

2023. A balança deficitária do setor é histórica, 

e esse déficit tem crescido expressivamente.

Nesse sentido, como o Sindipeças vem 

enfrentando o problema da chegada de 

peças ou de conjuntos prontos? Há algu-

ma medida visando a estabelecer alguma 

regra para incentivar a indústria nacional?

O grande problema, apresentado e discu-

tido detalhadamente em audiência com o vi-

ce-presidente da República e ministro de De-

senvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços 

(MDIC), Geraldo Alckmin (foto abaixo), no dia 

3 de julho, são os ex-tarifários, que permitem a 

importação de autopeças com alíquota redu-

zida, desde que não haja capacidade de pro-

dução local de autopeça equivalente. Porém, 

o que tem ocorrido é a importação com esse 

benefício de conjuntos inteiros, nos quais há 

componentes que existem na cadeia de pro-

dução de autopeças no Brasil. Isso tem defor-

mado a balança comercial brasileira de auto-

peças, e inibido a produção de conjuntos de 

mais tecnologia. A quantidade de itens na lis-

ta passou de 100, em 2010, para três mil em 

2021. E, hoje, está em 8,5 mil, número com 

potencial de chegar a dez mil daqui a poucos 

meses. Além da arrumação desse desvio, de-

fendemos que haja prazo de vigência de três 

anos na concessão de ex-tarifários, em uma 

escala que permita previsibilidade às empre-

sas. E defendemos ainda que haja critério ob-

jetivo para concessão aos pleitos, para o qual 

apresentamos uma proposta do tipo “Raise the 

Bar”, para corrigir tais distorções. 

Como a indústria de autopeças está en-

frentando a mudança de matriz para os car-

ros elétricos ou híbridos? Existe movimenta-

ção de P&D trabalhando nesse sentido, com 

o objetivo de atender às futuras demandas?

Vou iniciar esta resposta de maneira 

mais abrangente: o setor de autopeças é 

formado por empresas de vários portes e 

origens de capital, desde pequenas e mé-

dias, nacionais e familiares, até grandes e 

gigantes multinacionais. Nossas PMEs são 

as fabricantes de componentes e, portan-

to, constituem a base da cadeia de forne-

cimento automotivo. Como gostava de 

definir Paulo Butori, ex-presidente do Sin-

dipeças, elas são “os pés do gigante”. E sem 

pés fortes, o gigante pode cair. Os investi-

mentos em inovação, necessários em qual-

quer opção de rota tecnológica, são feitos 

de forma sistemática e constante. Os PPPs 

do Rota 2030, agora no âmbito do Mover, 

por exemplo, eram e devem continuar sen-

do fundamentais para inserir as empresas 

menores na rota do desenvolvimento, pois 

não há possibilidade de fazer parte dessa 

engrenagem complexa se não houver saú-

de financeira para investir. Até hoje, apesar 

dos entraves à competitividade que todos 

os setores da economia têm de enfrentar 

no Brasil, o setor de autopeças tem cum-

prido rigorosamente seus compromissos 

de fornecimento e suprido as necessida-

des de seus clientes montadoras.

Cláudio Sahad, presidente da 
Abipeças e do Sindipeças
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Objetivamente, há injeções previstas 

nesse sentido, uma vez que a Anfavea tem 

noticiado pesados investimentos visando a 

aumentar a sua produtividade, e melhorar 

seu desempenho em terras nacionais?

O setor de autopeças está preparado para 

acompanhar o ciclo de investimentos anuncia-

do pelas montadoras. Quando há previsibilida-

de (demanda), nossas empresas também ele-

vam seus investimentos. O volume previsto para 

2024 é de cerca de R$ 6,2 bilhões, 6,5% superior 

ao do ano anterior, com fortes possibilidades de 

aumentar nos próximos meses. E outros indica-

dores relacionados a isso podem ser conferidos 

no link https://sindipecas.org.br/?126.

Qual o espaço que as indústrias brasilei-

ras poderão conseguir no cenário mundial 

em função do avanço das exigências pela 

descarbonização na produção? 

Em virtude da grande diversidade de nossa 

matriz para a produção de energia limpa, o Brasil 

pode ocupar um lugar de muito destaque nas 

decisões mundiais acerca da descarbonização 

no setor dos transportes. A título de informação, 

é importante citar que o ciclo de produção de 

um veículo no Brasil emite cerca de um terço 

do CO2 no comparativo a um veículo idêntico 

produzido na Europa. De fato, se tivermos po-

líticas públicas para explorar adequadamente 

esse potencial, nossa indústria de transformação 

poderá performar um grande salto de qualida-

de. Defendemos a coexistência de várias rotas 

tecnológicas pró-descarbonização, que levem 

em conta as especificidades de cada mercado, 

pois o mundo é muito diverso, assim como são 

as fontes de energia. A eletrificação é um dos 

meios para redução da emissão de carbono, e 

pode coexistir com outros. No Brasil, conside-

rando-se nossas especificidades e até mesmo as 

condições socioeconômicas, podemos ser gran-

des fabricantes de veículos híbridos flex, abaste-

cidos com etanol. Também podemos nos tornar 

importante hub produtor e exportador de moto-

res e veículos a combustão, que não devem ser 

mais produzidos na União Europeia e nos Esta-

dos Unidos, e que ainda terão longa vida no fu-

turo, principalmente nos países em desenvolvi-

mento, nos quais a população tem menor poder 

aquisitivo. Mas essa oportunidade também re-

presenta um grande desafio para toda a cadeia 

de produção. Uma das missões do Sindipeças é 

acompanhar as mudanças, a fim de manter seus 

associados bem informados, e com capacidade 

para refletir e tomar decisões estratégicas sobre 

o futuro de seus negócios.
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E N E R G I A

CONVERGÊNCIA ONDE NÃO
 HÁ CONVERGÊNCIA

Atualmente, cerca de 20% do etanol consumido 
no Brasil é derivado do milho, evidenciando a im-
portância estratégica das biorrefinarias para o futuro 
energético e econômico do País. Atualmente são 22 
biorrefinarias em operação, sendo 11 delas no Mato 
Grosso. Segundo a União Nacional do Etanol de Mi-
lho (UNEM), 20 novas biorrefinarias estão com auto-
rização de construção ou programadas para os próxi-
mos anos, sendo a maior parte delas no Centro-Oeste. 
Hoje, a maior usina de etanol do Brasil é de milho. O 
assunto é um dos temas que serão discutidos na Fe-
nasucro & Agrocana que será realizada de 13 a 16 de 
agosto, em Sertãozinho/SP.

Segundo dados da Associação Brasileira de Energia 
Eólica (Abeeólica), a matriz energética eólica recebeu U$ 
42,4 bilhões de investimentos, entre 2011 e 2022, resul-
tando em 32GW de capacidade instalada em operação 
comercial e teste. Atualmente, é considerada a segunda 
maior fonte de matriz elétrica na produção brasileira, com 
mais de 10% do total. 

Atualmente o Brasil possui vários grupos empresariais 
diretamente voltados para a geração e distribuição de 
energia de suas várias fontes. Uma delas é o Grupo Bolog-
nesi Energia é um grupo privado nacional que investe em 
geração de energia através das fontes hídrica, biomassa, 
eólica e térmica, com atuação em oito estados.

BRASIL TERÁ 20 NOVAS 
BIORREFINARIAS DE 
ETANOL DE MILHO

INAUGURAÇÃO 
DE USINA 
FOTOVOLTAICA

N
o Seminário Justiça Tarifária e Liberdade do 
Consumidor, promovido pela Câmara de Co-
mercialização de Energia Elétrica – CCEE e 
pelo Ministério de Minas e Energia, foi possí-

vel perceber a complexidade do nosso setor elétrico, 
onde diversos agentes possuem interesses muitas ve-
zes conflitantes.

Várias situações: Há os que defendem a manuten-
ção dos subsídios, pois acreditam que são essenciais 
para atrair investimentos e incentivar o crescimento 
das fontes renováveis. Por outro lado, existem também 
os que defendem o fim dos subsídios, argumentando 
que isso reduziria a conta do consumidor e a necessi-
dade de promover uma reestruturação tarifária para 
uma distribuição mais equitativa dos custos.

Temos também os que buscam incentivos para jus-
tificar seus investimentos em infraestrutura própria de 
geração de energia, argumentando que isso aliviaria 
a carga sobre o poder público... e os que defendem 
a necessidade de uma estrutura tarifária que permita 
a recuperação de investimentos e a manutenção da 
qualidade dos serviços.

E os que enfrentam o desafio de equilibrar os inte-
resses de todo o setor, promovendo uma matriz ener-
gética sustentável e garantindo a segurança do forne-
cimento de energia.

A falta de “convergência”, uma palavra muito cita-
da no setor elétrico, resulta, em grande parte, da di-
versidade de interesses conflitantes entre os agentes. 
Cada grupo defende seus interesses específicos, mui-
tas vezes em oposição direta aos interesses de outros 
grupos. Essa fragmentação impede a formulação de 
políticas que possam ser amplamente aceitas e imple-
mentadas de maneira eficaz.

A N D R E A  V I L L A Ç A *

Como construir políticas públicas que atendam aos 
interesses de todos? 

É necessário olhar para o setor elétrico como um 
todo, focando no consumidor, que é a razão de existir 
do setor. Como desonerar quem paga a conta, para 
que tenha incentivos para expandir seus negócios no 
Brasil com um custo de energia competitivo? Como 
aliviar a conta dos consumidores residenciais? Como 
transformar a energia em uma solução, e não em um 
problema, na hora de pagar a conta?

Todos os agentes têm razão em defender seus interes-
ses. Precisamos das fontes renováveis, das termelétricas, 
de uma estrutura tarifária que remunere os investimen-
tos das distribuidoras, dos autoprodutores que investem 
em energia, mesmo não sendo este o seu core business, 
e que ajudam a aliviar a carga sobre o setor público.

Estamos falando em descarbonização, da era do hi-
drogênio verde, mas ainda não conseguimos resolver 
questões cruciais para o próximo passo. Para avançar, 
precisamos de um diálogo aberto e transparente en-
tre os diversos agentes do setor, com uma disposição 
real para assumir compromissos. Somente através da 
cooperação e do entendimento mútuo será possível 
encontrar soluções equilibradas que promovam a sus-
tentabilidade, a eficiência e a justiça tarifária no setor 
elétrico brasileiro.

*Andrea Villaça é graduada em 
Administração, com MBA em Ges-
tão de Negócios e pós-gradua-
ção em Formas Alternativas de 
Energia. É Conselheira de Admi-
nistração na ABHAV – Associação 
Brasileira de Hidrogênio e Amônia 
Verdes e CEO da ALV Consultoria.

A nova seção da revista Siderurgia 
Brasil é voltada exclusivamente para 
a energia em todas as suas formas 

e em todas as suas operações 
comerciais. 

Existe ainda a modalidade de 
patrocínio de toda a seção. 

Consulte-nos: 
diretoria@grips.com.br

O AVANÇO 
DA ENERGIA 
EÓLICA 

A Chem-Trend, empresa do Grupo de Especialidades 
Químicas Freudenberg acabam de inaugurar sua pró-
pria usina de geração de energia fotovoltaica. em Vali-
nhos-SP, com capacidade de produzir 54.000 kwh/mês.

A unidade fotovoltaica, está instalada no estaciona-
mento, ocupa uma área total de 2.332,9 m² e é com-
posta por 882 módulos de 510Wp distribuídos em 128 
vagas de estacionamento e irá atender integralmente 
à demanda de energia elétrica da fábrica que atua no 
desenvolvimento de agentes desmoldantes de alta 
qualidade, agentes de purga e outros aditivos quími-
cos de processo. No projeto inicial a usina irá produzir 
por ano 648.000 kWh. 

ANUNCIE NA SEÇÃO ENERGIA 
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   O P I N I Ã O

POR QUE NÃO TE CALAS?
O desempenho do Brasil 

em relação ao dólar e à Bolsa 
de Valores tem sido o pior possível.

 Todos os países, dos mais
 importantes do mundo aos 

denominados países emergentes, 
tiveram um crescimento na Bolsa, 

ao contrário do Brasil.

I V E S  G A N D R A  D A  S I L V A  M A R T I N S *

46 47

P
articipei da reunião do Conselho 

Superior de Estudos Nacionais e 

Política (COSENP) da Federação 

das Indústrias do Estado de São 

Paulo (Fiesp), comandado pelo 

ex-presidente Michel Temer, que teve como 

conferencista Germano Rigotto (ex-gover-

nador do Rio Grande do Sul).
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Conversamos muito, durante os deba-

tes que tivemos, e concluímos que o pre-

sidente Lula tem que falar pouco. Cada 

vez que ele fala, prejudica a economia, o 

mercado, a Bolsa de Valores e, ainda, faz 

com que os investimentos se afastem do 

país. Tudo isso por causa dos preconcei-

tos que ele tem contra o mercado, os in-

vestidores e contra aqueles a quem ele 

chama de elite empresarial. Praticamente 

todo o Conselho concordou.

O presidente Lula atrapalha o Ministro 

Haddad, que se esforça para ter um con-

trole maior da economia e do arcabou-

ço fiscal, que há muito os conhecedores 

entendem que dificilmente poderá ser 

cumprido. O certo é que cada vez que o 

presidente da República fala sobre eco-

nomia, demonstra um profundo desco-

nhecimento do que representa a política 

monetária, o que termina prejudicando o 

Brasil.

Ora, quase todos os analistas dizem que 

a recente queda na Bolsa e o aumento do 

dólar decorreu das reiteradas manifesta-

ções do presidente Lula, absolutamente 

contrárias às regras mínimas da econo-

mia, o que tem prejudicado o país.

O desempenho do Brasil em relação 

ao dólar e à Bolsa de Valores, tem sido o 

pior possível. Em relação às ações, todos 

os países, dos mais importantes do mun-

do aos denominados países emergentes, 

tiveram um crescimento na Bolsa. O Ja-

pão, 15,98%; os Estados Unidos, 13,87%; a 

Índia, 7,97%; a China, 1,93%; a Alemanha, 

7,46%; a Itália, 7,62%. Enquanto todos os 

países do mundo cresceram, nós tivemos, 

no Brasil, uma queda no mesmo período 

de 10,50%.

Todos os países onde as Bolsas tiveram 

um desempenho positivo são aqueles nos 

quais, por causa de suas políticas, os inves-

tidores podem confiar. No Brasil tal con-

fiabilidade cai porque os investidores têm 

grande preocupação em decorrência de 

frases como: “o que se tem que fazer é au-

mentar a tributação, elevar a arrecadação, 

reduzir juros”; deixando nosso presidente 

de perceber que sem política fiscal só res-

ta o instrumento da política monetária.

Vamos examinar agora o comporta-

mento do dólar. Em relação a todos os pa-

íses do mundo, houve uma queda muito 

pequena. O rand sul-africano desvalori-

zou 0,17%, a libra esterlina, 0,34%, Singa-

pura, 2,42%, o dólar austra-

liano, 2,88%. Então, todas 

elas tiveram uma pequena 

desvalorização. O dólar de 

Taiwan, 5,6%. Já o real des-

valorizou 9,94%.

Ao avaliarmos, portanto, 

o desempenho das prin-

cipais moedas, a nossa é a 

que teve o pior desempe-

nho. Desvaloriza-se o real 

perante o dólar, o dólar 

sobe, a Bolsa cai e o presi-

dente Lula continua fazen-

do manifestações que pre-

ocupam.

Após reunião com Fer-

nando Haddad e Simone 

Tebet, na qual foi solicita-

da revisão de gastos, nada 

foi feito. Somente o corte 

de gastos fará com que o 

governo, por fim, reconhe-

ça que não é aumentando 

a tributação e reduzindo 

os juros que se combate a 

inflação; que não é deixan-

do de fazer política fiscal e pretendendo 

destruir a política monetária que se con-

segue atrair investimentos. 

Vale destacar: só se con-

segue atrair investimentos 

quando se tem estabilidade 

e segurança.

Ronald Coase e Douglas 

North foram dois prêmios 

Nobel de Economia. Eles 

diziam que é a estabilida-

de das instituições que ga-

rante o crescimento de um 

país através da economia 

de mercado. Essa estabili-

dade é o que o povo brasi-

leiro quer.

O presidente Lula deve-

ria saber, por ser presiden-

te da República, que cada 

palavra sua influencia todos 

que a ouvem. E por essa ra-

zão não deveria falar de im-

proviso, pois fala mal. Em 

segundo lugar, deveria real-

mente consultar os seus as-

sessores que entendem de 

economia, para só depois 

manifestar-se, a fim de não 

termos esses desastrosos resultados que 

os números da economia indicam.

Fo
to

: D
ivu

lg
aç

ão

*Ives Gandra da Silva Martins 
é professor emérito das uni-
versidades Mackenzie, Unip, 
Unifieo, UniFMU, do Ciee/O 
Estado de São Paulo, das Es-
colas de Comando e Estado-
-Maior do Exército (ECEME), 
Superior de Guerra (ESG) e 
da Magistratura do Tribunal 
Regional Federal – 1ª Re-
gião, professor honorário 
das Universidades Austral 
(Argentina), San Martin de 
Porres (Peru) e Vasili Goldis 
(Romênia), doutor honoris 
causa das Universidades de 
Craiova (Romênia) e das PUCs 
PR e RS, catedrático da Uni-
versidade do Minho (Portu-
gal), presidente do Conselho 
Superior de Direito da Feco-
mercio -SP, ex-presidente da 
Academia Paulista de Letras 
(APL) e do Instituto dos Ad-
vogados de São Paulo (IASP). 



E S T A T Í S T I C A S

INÍCIO DA REAÇÃO
NA PRODUÇÃO
NACIONAL

Segundo o Instituto Aço Brasil, a produção de 

aço bruto no primeiro semestre mostrou cresci-

mento de 2,4% em relação ao mesmo período 

do ano anterior, com 16,4 milhões de toneladas 

produzidas. 

Esta diferença mesmo com o aumento de 

23,9% na entrada de aço importado, na compa-

ração com 2023. Foram internadas no período

2,7 milhões de toneladas, enquanto as exporta-

ções recuaram 25,3%, para 4,7 milhões de toneladas. 

As vendas internas cresceram 3,5%, tendo atin-

gido 10,1 milhões de toneladas. O consumo apa-

rente de aço avançou 6%, para 12,4 milhões de 

toneladas, porém cresceram muito em função da 

chegada de aço importado. 

As importações deverão mostrar no segundo 

semestre um novo cenário após a implantação 

da regulamentação que passou a vigorar em 1 

de junho. Veja matéria especifica na seção “O aço 

brasileiro” nesta edição. 

Comparando com o mês anterior, houve avan-

ço de 11,2% na produção de aço bruto, com 2,9 

milhões de toneladas em junho. As vendas inter-

nas fecharam em 1,8 milhão de toneladas, au-

mento de 6,8%. O consumo aparente de produ-

tos siderúrgicos teve variação positiva de 1,5%, 

tendo atingido 2,2 milhões de toneladas. Ainda 

na comparação com maio, as importações ca-

íram 23,7%, com entrada de 428 mil toneladas, 

e as exportações registraram 647 mil toneladas, 

um recuo de 12,2%.

ICIA

O Índice de Confiança da Indústria do Aço 

(ICIA) fechou em 53,4 pontos em julho, cresci-

mento de 3,9 pontos em relação ao mês anterior 

e maior patamar desde outubro de 2022.
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whats app (11) 9 9633 6164 
www.agrimotor.com.br
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E S T A T Í S T I C A S

CHEGADA DE IMPORTADOS 
IMPACTA A INDÚSTRIA 
NACIONAL
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Assim como aconteceu na siderurgia, onde foi 
travada uma batalha feroz com os órgãos gover-
namentais até que fossem revistas as taxações 
para a chegada de produtos importados, a indús-
tria automotiva também enfrenta grandes desa-
fios com a chegada de veículos notadamente os 
elétricos fabricados na China. 

Segundo dados da Anfavea neste primeiro se-
mestre, foram quase 200 mil emplacamentos de 
modelos importados, 38% a mais do que no mes-
mo período do ano passado. Dessas 54,1 mil uni-
dades a mais, os autoveículos de origem chinesa 
representaram 78% do total, com alta de 449% 
sobre o 1º semestre de 2023. E os mesmos carros 
chineses estão invadindo a América do Sul toman-
do o espaço que antes era da indústria brasileira. O 
recuo nas exportações é um reflexo desta situação. 

Segundo Marcio de Lima Leite, presidente da 
Anfavea “Temos o Imposto de Importação mais 
baixo para modelos elétricos de origem chinesa 
no planeta, entre os países produtores, o que ser-
ve de atrativo para 
a importação aci-
ma de um sau-
dável patamar 
de equilíbrio. Isso 
vem prejudicando 
nossa produção e 
ameaçando nos-
sos investimentos 
e empregos. Por 
isso a demanda ur-
gente da elevação 
do Imposto de Im-

portação para 35%, como ocorre com outros im-
portados. E que seria um patamar relativamente 
baixo frente ao de outros mercados importantes”. 

A produção no primeiro semestre foi de 1,138 
milhão de unidades, volume apenas 0,5% supe-
rior ao do ano passado. O setor de pesados tem 
motivos para festejar pois os caminhões fecha-
ram o semestre com elevação de 36,5% na pro-
dução e 8% nas vendas, recuperando patamares 
normais já neste segundo ano de Proconve P8. Já 
os ônibus cresceram 53,8% em produção e caí-
ram 21,8% em vendas.

Nas vendas internas este foi o melhor junho 
desde 2019 em emplacamentos, e teve a maior 
média diária deste ano, com 10.715 unidades. No 
acumulado do ano, foram 1,144 milhão de autove-
ículos emplacados, uma significativa elevação de 
14,4% sobre o primeiro semestre de 2023. 

Com estes números foram feitas revisões 
nas projeções da Anfavea para 2024. Os no-
vos cenários indicam:

A produção foi 
revista para baixo, 
de 6,1% para 4,9%. 
As exportações, 
que tinham expec-
tativa de alta de 
0,7%, agora terão 
recuo de 20,8% e as 
vendas no ano, de 
6,1% para 10,9%, 
com volume de 
2,560 milhões de 
autoveículos. 

https://divimec.com.br/


E S T A T Í S T I C A S

QUEDA DE PRODUÇÃO 
NA AMÉRICA 
LATINA EM MAIO 

INDUSTRIA DE MÁQUINAS 
COLECIONA 
QUEDAS EM 2024
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A Alacero Associação Latino-Americana 

do Aço entidade que reúne a cadeia de va-

lor do aço da América Latina, divulgou um 

balanço do mês de maio de 2024 com as se-

guintes observações:

Em maio, a produção de aço bruto na 

América Latina foi de 4,4 milhões de tonela-

das (Mt) e a de aço laminado foi de 4,2 Mt., 

uma diminuição de 6,3% e 3,8%, respectiva-

mente, em relação a abril. O acumulado de 

aço bruto produzido em 2024 é 4,5% inferior 

a 2023, totalizando 23,6 Mt.

Consumo de aço laminado – abril de 2024

O consumo cresceu 5,7% em comparação 

com março, atingindo 6,4 Mt. Em compara-

ção com abril do ano passado, o consumo é 

6,4% superior. O acumulado do consumo é 

1,4% maior em relação ao mesmo período 

de 2023, totalizando 23,9 Mt (23.881,4 mil t).

Análise da balança comercial – abril de 2024

Em abril, foi registrado um déficit de 

2.013,1 mil toneladas, representando um 

aumento de 25,7% em comparação com o 

mesmo período de 2023 e 14,9% a mais que 

o mês anterior.

As importações totais representaram 41% 

do consumo aparente em abril, frente a 40% 

em março, uma cifra muito alta e 3% supe-

rior à média registrada em 2023.

Fonte: Assessoria de Imprensa Alacero 

O ano de 2024 não têm sido bom para o setor 

de máquinas que é representado pela ABIMAQ. 

A última informação disponível dá conta que 

houve nova queda nas receitas líquidas de má-

quinas e equipamentos, tanto na comparação 

mensal quanto interanual. No ano a queda acu-

mulada ficou em 17,8%. De acordo com a en-

tidade este resultado foi impactado tanto pela 

piora no mercado doméstico como no externo. 

Houve piora nos negócios no mercado agrí-

cola, no setor de infraestrutura e na indústria 

de bens duráveis e crescimento nas receitas de 

máquinas para logística, construção civil e de 

componentes para bens de capital. 

A queda nas exportações foi de 12% na com-

paração com o mês de abril/24 e de 20,5% em 

relação ao mesmo período de 2023. Com esse 

resultado as exportações passaram a acumular 

no ano, queda de 8,6% em 2024 ante 4,9% em 

abril. O único aumento nas exportações foi re-

gistrado no segmento de máquinas rodoviárias. 

No outro extremo as importações registraram ex-

pansão de 6,2% em relação ao mês de abril e queda 

de 0,9% em relação ao mesmo mês do ano ante-

rior. Assim como ocorre em vários setores da nossa 

economia, aqui também se registra a “invasão” de 

máquinas chinesas (US$ 665 milhões). A China res-

ponde por mais de 28% das importações atuais.

Houve utilização de 74,8% da capacidade 

instalada, 0,5 p.p. abaixo do mesmo mês de 

2023, mas 1,2 p.p acima de abril/23, 

Houve também queda no número de pessoas 

empregadas (0,5%), com 386.869 colaboradores. 

Fonte: Assessoria de Imprensa ABIMAQ. 

Fonte: Alacero



MECÂNICOS DE CARROS ELÉTRICOS PRIVATIZAÇÃO DA SABESP

O ABSURDO DO CUSTO BRASIL UM PASSO A MAIS PARA A 
SUSTENTABILIDADE

O Congresso Nacional aprovou em 

19/06/24 o Projeto de Lei n° 2308 de 2023, 

que reconhece o hidrogênio produzido a 

partir de etanol, biomassa e outros bio-

combustíveis como fontes estratégicas 

de hidrogênio verde que será gerado por 

fontes renováveis e passa a representar 

uma alternativa que não depende de re-

cursos finitos como o petróleo, resultan-

do em menor emissão de carbono. Com 

a implementação desse marco legal, o 

Brasil avança em direção a uma econo-

mia de baixo carbono, além do que a 

nova legislação cria um ambiente favo-

rável ao investimento em pesquisa e no 

desenvolvimento de tecnologias para a 

produção de hidrogênio a partir de fon-

tes renováveis. 

V I T R I N E
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O crescimento da frota nacional de car-

ros híbridos e elétricos vai exigir, cada vez 

mais, mecânicos especializados na sua 

manutenção. 

A Ford criou um programa robusto de 

treinamento para os técnicos da sua rede.

Esse programa vem sendo desenvolvido 

há dois anos no Ford Academy, localizado 

na unidade Ipiranga do SENAI-SP, que pos-

sui um dos laboratórios de eletrificação 

mais completos do mercado e também é 

usado como referência para outros países 

da América do Sul.

Fonte: Imprensa Ford

A Confederação Nacional da Indústria – CNI, 

divulgou um documento em que apresenta 

dados provando que o País gasta o equiva-

lente a 20% do PIB com ineficiência. O setor 

produtivo desembolsa R$ 1,7 trilhão a mais do 

que a média dos países da OCDE para produ-

zir no Brasil. Bens e serviços nacionais perdem 

competividade e quem paga a conta é você. 

Segundo Leo de Castro, vice-presidente 

da CNI; “A redução do Custo Brasil é a con-

dição para recuperar a competitividade da 

indústria brasileira”. https://cseprs3.s3.ama-

zonaws.com/email-editor-files/23f2e8db-c-

276-4f19-9362-08d8e40a8ad4/132a919d-

-7004-4702-a2e0-2668a28b0c53.pdf

No dia 23 de julho, na B3, o governador 

de São Paulo, Tarcísio de Freitas, partici-

pou da cerimônia que marcou a conclu-

são do processo de priva-

tização da Sabesp, uma de 

suas promessas de campa-

nha. A venda de 32% da em-

presa resultou em R$ 14,8 

bilhões aos cofres do gover-

no paulista. O governo pau-

lista, que detinha 50,3% dos 

papéis, decidiu ficar com 

apenas 18%. O fundo de investimento 

Equatorial cumpriu com as exigências 

previstas na oferta pública inicial e, as-

sim, adquiriu o bloco prioritário de 15% 

das ações da Sabesp, após desembolsar 

R$ 6,9 bilhões pela fatia da 

companhia. A demanda to-

tal da oferta pública alcan-

çou recorde de R$ 187 bi-

lhões, a maior já registrada 

em ações semelhantes no 

Brasil. Aproximadamente 

53% da demanda veio de 

investidores estrangeiros, 

com a transação atraindo fundos dos Es-

tados Unidos, Europa e Ásia.
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CONTA DE LUZ VAI SUBIR
Por conta da previsão de chuvas abai-

xo da média até o final do ano, junto 

com o aumento de 

temperatura e maior 

consumo de energia, 

a bandeira amarela 

volta ao sistema de 

tarifas do consumo 

de energia elétrica 

após 26 meses. Esta 

alteração significa 

que a cada 100 ki-

lowatt-hora (kWh) consumidos, terá um 

aumento de R$1,885 no valor cobrado.

Uma das alternativas para as empre-

sas será o mercado livre de energia, 

que segundo expli-

ca Uberto Sprung 

Neto, CEO da Spirit 

Energia, empresa 

que atua na asses-

soria de contratos 

para esse mercado, 

a comercialização 

de energia é feita 

de maneira livre, ou 

seja, não será afetada pela bandeira 

amarela.
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https://www.larzinho.org.br

